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    AQUECIMENTO


    Desde a sua regulamentação na Inglaterra, no ano de 1863, o futebol vem tomando proporções gigantescas e conquistando milhares de admiradores pelo mundo afora, transformando-se de uma atividade de recreação para espetáculos esportivos que movimentam milhões de dólares por todo planeta (Proni, 2000).


    Por intermédio de um filho de ingleses, chamado Charles Miller, oficialmente no ano de 1894 o futebol chega ao Brasil e, assim como na Inglaterra, a sua prática inicia-se por pessoas da elite da sociedade, apresentando características originalmente recreativas e obrigatoriamente amadorísticas, rapidamente sendo substituída por uma prática profissional, que se consolida no ano de 1933 (Proni, 2000).


    Junto com o profissionalismo, iniciou-se também a preocupação em melhor preparar os futebolistas para as partidas, oferecendo-lhes treinamento mais adequado. Após alguns anos, o futebol brasileiro conquistou espaço no futebol mundial, tendo seus principais “pés de obra” exportados para diversos lugares do mundo, sendo eles considerados os melhores jogadores do planeta. Entretanto, por algumas décadas, os goleiros brasileiros não gozaram do prestígio internacional, como os futebolistas de outras posições (i. e. laterais, meio campistas e atacantes). Somente após a chegada do treinamento específico, os goleiros brasileiros conquistaram reconhecimento.


    Assim, os goleiros de futebol, por representarem a última linha defensiva, têm no seu trabalho significativa responsabilidade de evitar o gol adversário, o que faz destes futebolistas uma peça fundamental para o sucesso das equipes. Essa importância assumiu proporções ainda maiores, com as modificações nas regras estabelecidas pela FIFA no ano de 1992, em que os goleiros ficam impossibilitados de utilizar as mãos nas bolas que são recuadas por seus companheiros, quando estes utilizam os pés. Essa modificação, além de oferecer uma maior dinâmica ao jogo, alterou de forma substancial o modo dos goleiros atuarem, provocando mudanças também na maneira dos goleiros se preparem para as partidas. Atualmente, alguns treinadores definem os goleiros como os primeiros responsáveis pelas ações ofensivas.


    Hoje, dada a relevância da posição dos goleiros atuantes em clubes profissionais, estes contam com treinadores especializados, sendo que, na maioria,foram ex-futebolistas, e são eles os responsáveis pelo treinamento de um grupo reduzido de jogadores, caracterizando essa atividade como uma forma de treinamento individualizado dentro de uma modalidade coletiva.


    Apesar de todo esse contexto que envolve a posição, constata-se limitada literatura acadêmica e científica de cunho histórico que aborde, especificamente, os goleiros de futebol, sendo encontrada apenas a publicação de Telles e Miranda (2006), em âmbito nacional, que trata do assunto. O que é bastante difundido são os manuais técnicos como: Aprenda com o maior goleiro do mundo. Dicas e truques de Sepp Maier (Maier, 1981); Manual de treinamento do goleiro (Carlesso, 1981); Goleiros 100 Segredos (Domingues, 1997); e Treinamento de Goleiros (Abelha, 1999), que apresentam várias sequências de exercícios utilizados, ilustrados a fim de facilitar o trabalho dos profissionais responsáveis por prepararem os goleiros. Mas, infelizmente, discussões pertinentes ao processo histórico do treinamento de goleiros – os clubes, as instituições e os treinadores pioneiros; os motivos que levaram ao início do treinamento específico e quais transformações na forma de atuar dos goleiros ao longo dos anos – são questões pouco exploradas no universo acadêmico, limitando o conhecimento do profissional responsável pelo treinamento dos goleiros de futebol.


    Deste modo, objetivou-se inicialmente a analisar o processo histórico do treinamento de goleiros na Seleção Brasileira de futebol, no período de 1958 a 2002. Para isso, foram utilizadas como fontes a pesquisa bibliográfica e a coleta de depoimentos com indivíduos que integraram a Seleção Brasileira no período. Mas, com o sucesso na realização das entrevistas com importantes personagens do futebol no cenário nacional e, mediante a riqueza das informações obtidas junto aos depoentes, foi possível a exploração de questões relativas ao treinamento de goleiros presentes não apenas no contexto da seleção nacional, mas também no futebol brasileiro de um modo geral, o que acabou por delimitar o objetivo deste estudo como a análise da história do treinamento de goleiros no futebol brasileiro.


    Para a coleta dos depoimentos foi utilizada a técnica de entrevista semi-estruturada. Segundo Amado e Ferreira (2002), a entrevista semi-estruturada se constitui como uma técnica alternativa para se coletar dados não documentados, caracterizando-se como um instrumento por excelência da investigação social e de análise qualitativa, no sentido de possibilitar uma melhor compreensão da construção das estratégias de ação e das representações de grupos ou indivíduos em uma dada sociedade.


    Foram entrevistados1 quatro treinadores de goleiros: Valdir Joaquim de Morais (treinador de goleiros nas Copas do Mundo de 1982 e 1986), Pedro Roberto Santilli (treinador de goleiros nas eliminatórias da Copa do Mundo de 2002), Wendell Lucena Ramalho (treinador de goleiros presente nas Copas do Mundo de 1994 e 1998, 2006 e 2010) e Antônio Carlos Pracidelli (treinador de goleiros na Copa do Mundo de 2002 e atual treinador de goleiros da Seleção Brasileira); três ex-goleiros: Félix Mielli Venerando (goleiro titular na Copa do Mundo de 1970), Carlos Roberto Gallo (goleiro nas Copas de 1978, 1982 e 1986, sendo titular nesta última), Cláudio André Mergen Taffarel (goleiro titular nas Copas de 1990, 1994 e 1998); e um goleiro que ainda se encontra em atividade: Rogério Ceni (goleiro da equipe do São Paulo Futebol Clube e que esteve presente na Copa do Mundo de 2002).


    Sendo assim, a presente investigação caracterizou-se como uma pesquisa qualitativa que, segundo André (2000), tem como característica a agregação de dados minuciosos do tema a ser explorado. No desenvolvimento do trabalho, utilizou-se do método de abordagem histórico, de acordo com Le Goff (1992 p. 12)


    uma explicação histórica eficaz deve reconhecer a existência do simbólico no interior de toda a realidade histórica, mas também deve confrontar as representações históricas com as realidades que elas representam (...).


    O referido autor também destaca a importância da memória, definindo sua relação com a sociedade nas seguintes palavras:


    A memória, onde cresce a história, que por sua vez alimenta, procura salvar o passado para servir o presente e o futuro. Devemos trabalhar de forma a que a memória coletiva sirva para libertação e não para a servidão dos homens. (p. 477)


    No que se refere ao referencial teórico, optou-se pela utilização dos estudos relativos ao modelo de análise sociológica, desenvolvido por Bourdieu (1983). Pois, no entendimento do autor, a análise histórica do esporte deve ser uma análise estrutural, que possibilite a avaliação das transformações sistemáticas ocorridas no interior de sua estrutura. Com suas palavras:


    [...] o objeto da história é a história dessas transformações da estrutura, que só são compreensíveis a partir do conhecimento do que era estrutura em dado momento (o que significa que a oposição entre estrutura e transformação, entre estática e dinâmica, é totalmente fictícia e que não há outro modo de compreender a transformação a não ser a partir de um conhecimento da estrutura)[...]. (Bourdieu, 1983, p. 210)


    Além disso, a utilização dos conceitos apresentados por Bourdieu como: campo, subcampo, origens, agente sociais, disputas, ofertas e procuras, entre outros permite, de forma até pontual, a análise de uma determinada realidade empírica. Como, em nosso caso, a análise do processo histórico do treinamento de goleiros na Seleção Brasileira e, consequentemente, no futebol nacional.


    Espera-se que este estudo contribua na diminuição da lacuna referente ao conhecimento histórico específico relacionado ao tema e colabore na formação dos treinadores de goleiros e dos próprios goleiros. Pois, acredita-se que a ausência do mesmo restringe a função do treinador de goleiros no que se refere à análise do processo transcorrido, dificultando iniciativas atuais, bem como para se planejar uma perspectiva futura na preparação desses futebolistas.


    Além deste “aquecimento”, no “Primeiro tempo” do livro temos dois capítulos que trazem uma contextualização do surgimento do futebol mundial e no Brasil. Já, no “Segundo tempo” são apresentados, em dois capítulos, os resultados da pesquisa de campo relacionados ao goleiro de futebol e ao treinamento específico para a posição. Ambos são separados por um breve “Intervalo”, com algumas fotos realizadas durante as entrevistas. E, no encerramento alguns “Acréscimos”, com as considerações finais do estudo.


    Então, vamos sentar! Pois o jogo vai começar...


    
      
        1. Para a realização das entrevistas foram utilizados como instrumento de coleta dois roteiros diferentes de entrevista, um voltado para os treinadores de goleiros e outro utilizado com os ex-goleiros e goleiros. Todas as entrevistas foram gravadas em aparelho profissional – Panasonic, com mini fitas cassetes, exceto a realizada com o ex-goleiro Cláudio André Mergen Taffarel. O seu depoimento foi gravado por uma câmera de vídeo digital com uma fita mini DV e posteriormente regravado em fita de VHS. A coleta deste depoimento foi realizada pela esposa do ex-goleiro, após as questões serem enviadas por e-mail. Tal atitude foi tomada pelas dificuldades encontradas em estabelecer um contato pessoal com o depoente, fato motivado pelos compromissos pessoais que este esteve envolvido. As demais entrevistas foram realizadas com os entrevistados em seus respectivos ambientes de trabalho. Logo após a realização das entrevistas, as mesmas foram transcritas procurando respeitar de maneira mais fidedigna os depoimentos realizados pelos entrevistados.

      

    

  


  Caro Leitor,


  


  Esperamos que esta obra tenha correspondido às suas expectativas.


  


  Compartilhe conosco suas dúvidas e sugestões escrevendo para:


  Atendimento ao Leitor da Paco Editorial
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